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Temas de Codificação avulsos



Choque séptico
• No Portal: Choque séptico (785.52 Septic Shock)

• O Choque séptico implica a codificação prévia do SRIS           
(Síndromo da Resposta Inflamatória Sistémica)

• O SRIS implica a codificação prévia da infecção sistémica 
(septicemia, 038.9 …)(septicemia, 038.9 …)

• No contexto do choque séptico a sépsis é grave por causa do 
choque (falência circulatória)

• A infecção local codifica-se depois (Guidelines)

• Exemplo: Pneumonia com choque séptico:

038.9 (P) septicemia

995.92 Sépsis grave (SRIS)

785.52 Choque séptico

486. Pneumonia não especificada



Choque séptico

• É um código de manifestação

• Não substitui a codificação de sépsis

• Significa falência circulatória pelo que implica 
sépsis gravesépsis grave



Relationship Of Infection, SIRS, Sepsis Severe 
Sepsis and Septic Shock

PANCREATITISSEPSIS

SEVERE

SEPSIS

Bone et al. Bone et al. ChestChest 1992;101:16441992;101:1644

SIRSINFECTION
BURNS

TRAUMA

OTHER

SEPTIC

SHOCK



Choque séptico - conceitos 
relacionados: SRIS

• Para se codificar SRIS é necessário o registo de 
“SRIS”, “sépsis” ou de “choque séptico”

• Nunca é Diagnóstico Principal

• A infecção subjacente ou causal deve ser • A infecção subjacente ou causal deve ser 
especificada pelo médico no processo clínico

• Está definida nas Guidelines: 
– (ii) Systemic inflammatory response syndrome (SIRS) generally 

refers to the systemic response to infection, trauma/burns, or 
other insult (such as cancer) with symptoms including fever, 
tachycardia, tachypnea, and leukocytosis. 



Choque séptico - conceitos 
relacionados: SRIS

• No Portal: Síndromo da Resposta Inflamatória 
Sistémica (SRIS)

• Resposta sistémica a uma agressão

• Quatro códigos:• Quatro códigos:
– 995.91 Sépsis

– 995.92 Sépsis severa (com disfunção orgânica)

– 995.93 SRIS devido a processo não infeccioso

– 995.94 SRIS devido a processo não infeccioso com 
disfunção orgânica



Choque séptico - conceitos 
relacionados: SRIS

• Ver no Portal

• Address these common Q&A related to SIRS 
documentationdocumentation

• Sepsis vs. SIRS



Choque séptico - conceitos 
relacionados: Sépsis

• No Portal: Sépsis
• A sépsis é uma resposta à infecção, com sinais e 

sintomas sistémicos 
• É codificada no SRIS com os códigos devidos a 

processo infeccioso (995.91 e 995.92)processo infeccioso (995.91 e 995.92)
• Casos especiais:

– Abortamento, gravidez ectópica ou molar (639.0)
– Parto (659.3)
– Puerpério (670.0x)
– Recém-nascido (771.81)



Choque séptico - conceitos 
relacionados: Septicemia

• No Portal: Septicemia

• É a presença de microrganismos ou das suas 
toxinas no sangue

• É a infecção sistémica que temos de codificar • É a infecção sistémica que temos de codificar 
como DP nos casos de sépsis/SRIS/choque 
séptico

• Codifica-se não só em 038.x mas também em 
112.5 e em 003.1 … 020.2 … 036.2 …



Choque séptico – outros conceitos 
relacionados

• Infecção 

• Bacteriémia

• Urossépsis: termo inespecífico; codificar 
apenas infecção urináriaapenas infecção urinária



Diabetes secundária

• No Portal: Diabetes secundária
• Diabetes devida a outras causas que não a 

genética ou idiopática
• Secundária 

– a drogas (fármacos como os corticóides)– a drogas (fármacos como os corticóides)
– a infecção
– a pancreatectomia (*)
– a hiperprodução de ACTH
– a condição crónica como a hemocromatose
– …



Diabetes secundária

• Codifica-se na categoria 249.xx
• Tem subcategorias paralelas às da categoria 

250.xx contemplando as complicações 
(circulatórias, oftálmicas, nervosas, renais…) que 
também acompanham este tipo de diabetestambém acompanham este tipo de diabetes

• Em relação às causa da diabetes secundária, o DP 
depende da circunstância da admissão

• As manifestações serão sempre diagnósticos 
adicionais.

• Descrita nas Guidelines



Hipertensão secundária

• No Portal: Hipertensão secundária

• Codifica-se na categoria 405. Secondary
hypertension

• A condição subjacente ou causal codifica-se • A condição subjacente ou causal codifica-se 
com outro código

• A sequência dependerá das circunstâncias da 
admissão

• Definida nas Guidelines



Transferências inter-hospitalares

• No Portal: Transferências inter-hospitalares

• O diagnóstico principal depende das situações 
e da intenção da transferência

• Exemplos de problemas tratados:• Exemplos de problemas tratados:

– Fractura operada

– Fractura imobilizada (tratamento definitivo)

– Hemorragia subdural drenada

– AVC com ‘algum tempo’ de evolução



Transferências inter-hospitalares

• Exemplos de problemas não tratados
– Transferências por carência de recursos
– Transferência para tratamento de condição adicional 

ou associada
– Problema que requer nova cirurgia ou tratamento– Problema que requer nova cirurgia ou tratamento
– Complicações que requerem tratamento
– Problemas que ‘levam tempo’ a curar e necessitam de 

mais cuidados 
– AVC isquémico (com sequelas recentes)
– Fractura de costelas
– Contusão cerebral
– …



Edema agudo do pulmão e 
insuficiência cardíaca congestiva

• Edema agudo do pulmão e insuficiência 
cardíaca congestiva

• No índice alfabético:
– Failure / heart / congestive (compensated) (decompensated) 428.0

– Failure / heart / left (ventricular) / with right-sided failure 428.0– Failure / heart / left (ventricular) / with right-sided failure 428.0

– Failure / heart / right (secondary to left heart failure, conditions classifiable to 
428.1) (ventricular) 428.0

• Na lista tabular:
– 428.0 Congestive heart failure, unspecified

• Right Heart failure (secondary to left heart failure)



Follow-up (seguimento)

• No Portal: Seguimento (follow-up) (second look)

• Readmissão após um tratamento (definitivo) prévio

• Se confirmar a cura codifica-se V67.x

• Se revelar condição residual ou recorrência  são estas 
que se codificam como DPque se codificam como DP

• Não se utiliza como diagnóstico adicional

• Não confundir com ‘suspeita não confirmada’ que só se 
utiliza em doentes que nunca foram tratados (nunca 
tiveram neoplasia)

• Não confundir com ‘cuidados posteriores’



Follow-up (seguimento)

• Ex. biópsia do miocárdio após transplante 
cardíaco: Rejeição? Miocardite? Ausência de 
lesões?

• Ex. cistoscopia e biópsia transuretral da bexiga 
após resecção prévia de neoplasia: recidiva? após resecção prévia de neoplasia: recidiva? 
Outras lesões? Cistite? Ausência de lesões?

• Ver também: 

Neoplasias: selecção do diagnóstico principal



Infecção urinária em doente algaliado 
cronicamente

• Página no Portal

• Registo de “devido a” ou “complicação de”:

– Complicação infecciosa devido a dispositivo 
implantado: 996.64   + infecção + agenteimplantado: 996.64   + infecção + agente

– Sem registo explícito de causalidade: infecção 
urinária + ‘algaliação crónica’: 

• Problem / urinary NEC

• V47.4 Other urinary problems



Infecção pós-operatória

• Página no Portal

• Infecção pós-operatória sem implantes
– 998.59 Postoperative infection

• Infecção de ferida obstétrica
– 674.3x Other complications of obstetrical surgical wounds– 674.3x Other complications of obstetrical surgical wounds

• Infecção devida a presença de implante
– 996.6x Infection… due to internal prosthetic device, implant, and graft

• Infecção devida a catéter venoso central
– 999.31 Infection due to central venous catheter

• Infecção na sequência de injecção, perfusão, vacinação em que não 
ficou implante
– 999.39 Infection following other infusion…



Infecção pós-operatória

• Se a ferida ou órgão operado estava infectado, 
a infecção pós-operatória pode ser a infecção 
inicial e não se codifica como ‘pós-operatória’

– Após drenagem de osteomielite ou de celulite – Após drenagem de osteomielite ou de celulite 
subcutânea

– Após sutura de uma ferida conspurcada …



Suspeitas não confirmadas

• Página no Portal

• A categoria V71 destina-se a internamentos:

– Sem diagnóstico estabelecido

– Com suspeita de condição anormal sem sinais ou – Com suspeita de condição anormal sem sinais ou 
sintomas

– Em que acaba por não haver confirmação

– Para observação legal (por ex.: RN suspeito de 
negligência ou abuso)



Suspeitas não confirmadas

• Na ausência de confirmação e na presença de 
sinais ou sintomas relacionados, codificam-se 
estes:

– Casos de suspeita de gripe A com febre, cefaleias, – Casos de suspeita de gripe A com febre, cefaleias, 
dores abdominais, …

• Sintomas não relacionados com a condição 
suspeita podem codificar-se juntamente com 
os códigos da categoria V71


